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O acesso de estudantes com deficiência à educação superior é restrito no Brasil. Segundo a
Pesquisa Nacional de Saúde de 2019 (IBGE, 2021), apenas 5% de pessoas com deficiência de 18
anos ou mais concluíram o ensino superior, o que expressa a relevância de pesquisas sobre os
avanços na implementação de políticas públicas de inclusão educacional de estudantes com
deficiência no ensino superior. Este trabalho se propõe a analisar as convergências e dissonâncias
dos resultados de pesquisas acerca da inclusão de estudantes com deficiência no ensino superior,
por meio de levantamento realizado na base de dados Scielo. Foram selecionados 7 artigos: Moreira,
Bolsanello e Seger, (2011); Duarte et al. (2013); Moreira e Dias (2013); Castro e Almeida (2014);
Martins, Leite e Lacerda (2015); Pletsch e Leite (2017); Cabral, Orlando e Meletti (2020). Como
resultados, observou-se dificuldade na obtenção de dados estatísticos, sendo a coleta de dados de
estudantes com deficiência algo recente, havendo necessidade de dados qualitativos quanto às
especificidades desses estudantes. Percebe-se crescimento expressivo do quantitativo de matrícula a
partir de 2009 nas instituições de ensino superior (IES) públicas em decorrência de políticas públicas.
O quantitativo absoluto de matrículas de estudantes com deficiência é maior no setor privado,
proporcionalmente maior no setor público, em razão do maior crescimento de IES privadas. Nesses
estudos nota-se a relevância do núcleo de apoio para o percurso educacional, como também a
modificação no comportamento de professores ao longo dos anos, embora os estudantes ressaltem
necessidade de qualificação docente. Como desafios se apresentam: romper barreiras existentes
como as atitudinais, prever e prover acessibilidade e superar práticas excludentes. Por fim,
considera-se o impacto das políticas de inclusão ainda limitado mesmo com aumento quantitativo de
matrícula de estudantes com deficiência a exclusão ainda predomina.
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